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PARTE OFFICIAL. 


7 O «Diario do Governo» de 26, 
alem do decreto a que se refere o 
nosso correspondente contem: 

Portaria ordenando que se ins- 
taure processo contra os individuos 
que roubaram alguns objectos do 
brigue dinamarquez, que ultimamente 
deu á costa na praia de Cezimbra. 

Relação de despachos e transfe- 
rencias de varios delegados do pro- 
curador regio. 


O «Diario do Governo» de 27 
contem: : 

Decreto permitindo que os pa- 
rochos das freguezias de S. Thom 
d'Abranches no bispado de Bragança 
e de N. S. d'Assumpção de Romeu no 
mesmo bispado permutem entre si 
os respeclivos beneficios. 

Relação de decretos permiltindo 
varias outras permutações da mesma 
ordem. 

Relação de decretos concedendo 
a serventia vitalicia das lhesourarias 
de varias egrejas. 

Relação de decretos pelos quaes fo- 
ram despachados e promovidos alguns 
ecclesiasticos, entre elles um promo- 
vendo á dignidade de Thesoureiro-mór 
da Sé Cathedral do Porto, o Conego da 
mesma Sé Domingos do Nascimento 
Pintoda Fonseca Telles; e outro pro- 
movendo á dignidade d'Areipresle da 
SéCalhedral do Porto, o. Conego da 
mesma Sé, Antonio Pinheiro de A- 
ragão. eim mm 


INTERESSES PROVINCIAES. b 


Futanonda, provincia, de, Tras -ns-Montes. 
cessariamente no destino. da: provin- 
cia de Traz-os-Montes uma “influen- 
cia tal, que he: dificil prever-lhe o 
alcance, | ria EIA 

Vejamos alguns dados estatísticos 
em relação a uma parte dessa sec- 
cão territorial, e, comparando-os com 
outros de ordem igual, conforme a 
doutrina e os principios, lractemos 
de descobrir o futuro. 

Segundo os mappas officiaes do 
anno de 1856-1857 achamos o Ler- 
ritorio do districto de Villa-Real, as 
suas producções c população , pela 
forma seguinte : 
Por um habitante 


heel, abs. 
Superíicic..,. 2,01 


Por um hectar absoluto 


hect 
Producção especifica 1,90 


( hect 
Coreaes 
Produeção.... (natas [am 
Legumes... 


Considerando a superficie culli- 
vada e não cultivada em relação à 
população, temos : 


Por um habitante. 


K “ Gercaes.... 1, 
superficio., | Sultivada com | yinha 0:33 
put Vrieultaisaisaudo cos cido 0ar10,6T 
2,00 


Se nos lembrarmos, depois de exa- 
minar esses numeros, que a Belgica 
tem, por cada 1 !/, habitantes, um 
hectar de terreno absoluto, e 33 ares 
de terreno aravel; ao passo que pro- 
duz em cada hectar 13,3 hectolitros, 
conheceremos o notavel atrazo em 
que se acha aquella parte da pro- 
vincia; ainda mesmo levando em con- 
ta a circumstancia; de ser a nação 
alludida uma das que tem a popu- 
lação mais densa, e o maximo pro- 
gresso em todos os ramos de traba- 
lho industrioso. « aa 

Do que fica exposto deduz-se cla- 
ramente que o districto de Villa Real 
póde ter uma população triplicada, 
é uma producção seis vezes maior. 

- Dir-se-ha, porem, que procura- 
mos 0. impossivel. presumindo que 
podemos allingir o maior desenvol- 
vimento; no entanto é este um pro- 
Dlema, que o tempo se encarrega sçm- 


pre de resolver á medida dos dese- 
jos dos mais esperançosos e crentes, 
e nós somos assim. 

Que meios, porem, são esses a 
quem está confiada essa momentosa 
missão ? São varios, mas entre elles 
avulta aquelle de que nos occupa- 
mos — uma viação regular. 

Quem falla ou escreve ácerca des- 
te objecto diz sempre (e Perdonnel 
o repetiu no «Tractado elementar dos 
caminhos de ferro» publicado nesle 
anno) que os vias de communicação, 
representando um papel importante 
na ordem politica e commercial, li- 
gam as cidades e os homens, mul- 
liplicam as relações entre os indivi- 
duos, facilitam a troca dos productos 
e a communicação das ideas, unem 
os interesses mais diversos e fazem 
desapparecer pelas frequentes relações 
os prejuizos populares, a rudeza dos 
costumes, a inaclividade, e o isola- 
mento. 

A applicação é manifesta e vamos 
a fazel-a. 

Supponde a provincia de Traz- 
os-Montes cortada por uma grande 
arteria perpendicular ao rio Douro, 
e donde partissem Lantosramaes quan- 
tos fossem sufficientes para ligar a 
provincia ao alto e baixo Minho, á 
Galiza e à Estremadura hespanhola; 
teriamos as seguintes consequen- 
cias. 

O preço da conducção das mer- 
cadorias tornar-se-hia dez vezes me- 
nor, por que 59 kilogramas ou pou- 
co mais de um quintal pagam de 
transporte na “estrada de Braga ao 
Porto, como diz a Junta Geral do 
Districto desta-ultima-cidade, no seu 
Relatorio de 1855,. 10. rs. por cada 
laso neséta Gasa nda qprovanennior paste 
da conducção excede ás vezes 100 
rs.: Os cereaes e legumes que abun- 
dam no norte da provincia abaste- 
ceriim o mercado do sul, que, em, 
regra, só produz vinho; e a facil ven- 
da teria a mais salutar influencia no 
adiantamento das culturas em quali- 
dade e quantidade: o sal portuguez 
facilmente estaria ad alcance do con- 
sumidor hespanhol, que o gasta mau 
e caro, como genero de que o mono- 
polio desvia a concorrência: a faci- 
lidade c a barateza do transporte 
traria a todos o desejo de vêr e ob- 
servar os costumes c illustração da 
capital e outras terras importantes do 
paiz, e d'aqui se seguiriam infinitas 
conveniencias para o material e infel- 
lectual progresso da provincia, melho- 
rando-se os costumes, e perfilhando- 
se os bons methodos e variedade de 
culturas e instrumentos agricolas, que 
alli já são conhecidos: crear-se-hiam 
novas necessidades e a circulação de 
productos e viajantes levaria cada 
povoação a reconstruir-se, a obser- 
var a hygiene, e as boas praticas : 
as montanhas do noroeste olferece- 
riam á lavra os seus minerios de 
ferro e cobre, ardosias, terras fulo- 
nicas, cal, etc. porque a facilidade da 
conducção podia animar a activida- 
de do explorador: os gados de Bar- 
roso,as lãs e sedas de Bragança, as 
aguardentes e cereaes de Chaves e 
Oura, os vinhos do, Douro tomarão 
o lugar que lhe compete no quadro 
da industria portugueza: as nossas 
relações commertiaes com o conlti- 
nente hespanhol tornar-se-hiam estrei- 
tas e importantes: a provincia abra- 
car-se-hia com o resto do paiz ape- 
zar dos montes de traz dos quaes vi- 
ve uma vida á parte e ignota; e o 
rio Douro, ligado aos pontos mais 
centraes daquella secção teritorial, 
transporlaria as producções mais pe; 
zadas c volumosas aos centros com- 
merciacs do paiz. f 

Avaliando - portanto a provincia 
de “Traz-os-Montes, pelo que é e pelo 


que póde ser, facilmente so pódo 


prever o seu futuro. Bragança, Cha- 
ves, Villa Real, Villa Pouca, e Peso 
da Regoa, hão-de ter ainda uma pa- 
gina importante na nossa historia 
economica, eo paiz vinicula, alcan- 
cando uma prosperidade mais dura- 
doura que a antiga, posto que não 
tão brilhante, assumirá com o resto 
da provincia a importancia que de 
direito lhe pertence. 

Tudo o que fica dito, porem, de- 
pende essencialmente da realisação 
do pensamento que emiltimos, isto 
é, da construcção das estradas que 
apontamos no nosso escripto ante- 
rior. 


G. 4. B. 
(Deputado por Chaves). 


———— —o 


PARECERES DE SOCIEDADES AGRI- 
COLAS. 


Publicamos em seguida o pare- 
cer da Commissão da Sociedade agri- 
cola do districto de Aveiro sobre a 
reforma das pautas com relação à 
agricultura: 

N.º e exe.Mº snr, — À commissão 
nomeada pela Sociedade Agricola d'este 
districlo, para a revisão da pauta das al- 
fandegas, na parte dos direitos que pa- 
gam os objectos que tem relação com à 
nossa agricultura, e dar a osse respeito 
o seu parecer nos termos da portaria do 
ministerio da fazenda de 20 d'Outubro 
ultimo, communicada: por v. exc.º em 
ollicio de 6 do, corrente, tem a honra 
do consignar aqui o resultado dos seus 
trabalhos, para ser presente á mesma So- 
ciedade. 

« Os objectos estrangeiros, que na 
dita pauta vem designados com os seus 
respectivos direitos de entrada , e que 
tem relação imnijediata q de mais impor- 
tancia, com igunes objectos; da nossa agri- 
cultura, o a proporção relativa, em que 
uns e outros podem encontrar-se no mer- 
cado do «nosso “paiz, são os" seguintos 
reis poralmude;acompiaratiandom o dvaldk 
da aguardente nacional da primeira: quali- 
dade mo quantia de 48800 reis por igual 
medida, vem aquella a apresentar-se no 
dito mercado-com, o excesso de 62 !/a por 
cento. PAI) a 
O azeite d'oliveira admiltido no nos- 
so mercado com o direito de 293406 reis 
por almude, quando o preço que n'elle 
regular fôr de 3599 reis por igual me- 
dida, vem alli a concorrer, addicionan- 
do-so-lho o mesmo direito, com o ex- 
cosso de 66 “mo por cento. 

O arroz com casca, cujo direito, é 
de 740 rs. por cem arrateis igual a 4h 
alqueiros a preço de 400 rs., o o des- 
coscadv cujo direito é do 1240 reis lam- 
bem por 100 arrateis igual a 3 !/ alquei- 
res ou 3 arrobas e 4 arrateis a preço de 
1050 a arroba, vom aquelle 9 apresen- 
tar-se no mercado com o excesso de 41'/10 
e esta com o excesso de 37 */ por cento. 

A batata cujo direito é de 600 reis, 
por cada cem arrateis, igunes a 3º/z al- 
queires com pequena diferença, calcula- 
dus a preço de 240 rois, vem apresen- 
tar-se no referido mercado com o exces- 
so do 71h por cento. 

O vinho cujo direito é de 18500 reis 
por almude, comparado com o da nossa 
producção no valor de 18000 reis, vem 
do mesmo modo a upresentar-so no mer- 
cado com o excosso de 150 por cento. 

E em fim o vinagre cujo direito é 

de 500 reis por almude, igualmente com- 
parado com o do paiz no valor de 500 
reis vem a apresentar se no mercado com 
o excesso de 100 porcento. 
Conseguintemente altendendo a estes 
direitos mui. bem  arbitrados, porece á 
commissão, que nenhum prejuizo pode, 
nesta parte, provir á nossa agricultura 
da concorrencia dv taes objectos, 
— Mas o direito do 108000 reis asta- 
belecido para os. cavallos de marca, ani- 
maes de grande preço; que só a opu- 
lencia por fausto e ostentação comporta, 
em prejuizo da nossa amortecida caude- 
Inria, que muito convem reanimar, julga 
a commissão que pode elevar-se à 508 
reis; com exclusão. - todavia dos. cavallos 
de boas raças proprios para padrear, por- 
que nsses quando venham: para semulhan- 
te efeito e guardadas as necessarias ga- 
rantias, é de ulilidado para a mesma 
candelaria, que sejom livros je: isentos de 
qualquer imposto, 

Não menciona a mesima pauta; 0 lrigo, 
o milho, o centeio. aavên, o a cevada por 
não serom adimissiveis, contra o assentimen- 
to talvez d'aquelles que possuidos da idea 
do uma, ampla liberdade da commercio, 


semelhanto libeid não consta que tenhi 
sido “adoptada'paolgumas das naçõe: 
ilustradas. 

E de maisjo nos fornece o nossi 
solo em annosimarios superabundant 
quantidado d'esfructos, dos quaes dedu 


grande remanew para exportar? Na 
observámos nós marcha constante 
progressiva da mvagricultura? E send 
assim, como merdads é, quo razõe: 
com bom fundmto poderão adduzir-s 
para abrirmos ossos mercados á concor: 
rencia estrangeir 

Se se disspor exemplo, quo as: 
sim como se adie o vinho, devem po 
indentidade de 'ns/admittir-se os cercaes 


são que pode farente contestar-se, mos: 


das. E nem dutro modo pode expli 


nho 
reconhecida prehcia em toda a Europa 


de todos os “nos-habitantes, cuja pro 


de tonelagem,oncairia no mais palpa 


nasse tão nbsuradmissão? | 
Alem' d'isso agricultor emprega ca 


sação. 
clúusãc das culns; o se ossa 
fndigaos, lhe vieser disputada no seu 
proprio terrencla concorrencia” exler- 
má, "qual soriaresultado” ride 

dono; is emigrante braços, intoli 
desgraça a fon$;a misoria. 
interesse e diSsa propria conservação, 
publica, represtndo para que o trigo, 


grão como enirinha, de origem es- 
trangeira, contêm 


permanente duverno de sua mages- 
reitos ou som'êi conforme as circums- 


a todos estes 484 conveniente publi- 


sidade extrema 


de Novembro 1858. 


vil do districtoÁveiro. 
Custodio Jdiuarte Silva presidente, 
Bento de Maes, Sebastião de 
valho Lima, noel José 


Prancisco Tholarquez Gomes. 


Damos “eseguida a 
da represents em que a camara 
municipal deisboa pede a sua de- 
missão : 

Sexnon ! 


a. cidade vem 


mara municiphest 
pedir a VossaBes 
tar a sua dissão. 4 

A gravidadesta!-passo exigo que 
ella exponha Yossa Magestad 
cumstancias inlosas, que a 
a lomar/ smile: resolução. + 


reclamadas ; 


ha um annoolou a capital. 
Pura sofer à esta cnecessidado 


oram, e-são ;pensaveis grandes meio: 


propendem hoja-para-ossa admissão, Mas yada da mail 


de quo a cú não dispõe, mas qui 


facilmente 03; Se não se aci 


parto dos vastos rend 


zindo os precizosra consumo, fica um 


semelhante arginto entende a commis- 


trando que o ivo: generozo é producto 
especial de pouclocalidades, que só o 
luxo comporta sua importação sempre 
em pequena ese; por isso que o seu 
consumo tema9s logar em occaziões 
extraordinarias por varicdado d'apelito 
exclusivamente anezos finas e delica- 


car-se essa impoão insignificante neste 
paiz aonde se 'cva com obundancia vi- 
de muiiginas qualidades, com 


Mas os cers, sustento quotidiano 


ducção é quesempre prodigioza em 
muitos paizes,se-tudo na Barberia tão 
proxima do' conhte; e Portugal que pe- 
lo seu lado, pranimar a exportação 
dos que lhesjsrabundam convida os 
armadores com izenção do pagamento 


vel contra senso por ventura: sanccio- 


pitaes de quesgisa tirar uma compen- 
O valós terra, os sementos, os 
adubos, os instrentos de lavoura, os 
trabalhos braças om (im todas as des- 
pezas inherentesrelativas alé à con- 
eom- 
pensação em estativa, depois de tantas 


róximo 
7 atente 
já em progresswllicitada: pela mais re- 
pugnante das'aições, e por curiulo do 


E portanto dispensavel, e do nosso 
pugnar por estranancial” "do" riqueza 
milho centeio, vada, e avêa assim em 


a ser inadmissiveis 
nos nossos pori Sslvo em annos de 
escassez, o quicos afaste; sendo uma 
das melhores 'pidencias a outhorisação 


tade, para que assomarem semelhantes 
colomidados, pe-admittil-os com di- 


tancias exigirer9 segundo as informa- 
ções, que lerem presentes, dando 


cidade para trsilidade e socego dos 
povos, e parktos especuladores pos- 
sam opportunile ocorrer a essa neces- 


Deos guara v. ex.º: Aveiro 12 


qIMo q 64? sar. governador ci- 


Car- 
Mendes Leite, 


CAMARA MÍCIDAL DE LISBOA. 
integra 


Resolvida resiguar o mandato que 
recebou do titipio de Lisboa, a ca- 
hoje 
tade se sirva decre- 


o as cir- 
forçaram 


As obras, melhoramentos, de que 
a cidade carece ha muito que eram 
qua sua urgencia tornou- 


se mais sensislopois do: flagelo que 


a 
s 


mentos da alfandega municipal, applica- 
dos ás despezas geraes'do Estado | 

Apezar de todas as reclamações fei- 
las pelo municipio em diversas épocas 
para alcançar a entrega desses rendimen- 
tos, terem sido infrucluosas, mesmo de- 
pois d'uma decisão favoravel dos ropre- 
sentantes da noção a camara levada só 
da necessidade do municipio, e da ros- 
ponsabilidado que sobre ella pesava, re- 
solveu renovar os seus esforços, para 
obter senão todos aquelles rendimentos , 
pelo menos uma parte que servisso a fa- 
zer faco às despezas, ou a contrahir um 
emprestimo como o exigia a grandeza 
das obras reclamadas. 

Foi por isto que em 24 do Março 

desto anno representou nesse sentido á 
camara dos sonhores deputados; mos- 
trando tambem, que não tinha pela lo- 
gislaçõo-moderna acção alguma para oxe- 
cutar as suos deliberações; que estava 
cercada de embaraços para tomar estas ; 
e reclamando em fim contra esto lasti- 
moso estado promplas providencias, como 
já o havia feito em parle na represen- 
tação de 21 de Janeiro, 
Não tendo. solução alguma reclama- 
cões tão sérias e urgentes, representou 
de novo esta camara em 25 de Junho 
instando sobre os perniciosos resultados 
da falta do meios, o de acção munici- 
pal. 


o 
e 


o 
e 
o 
s 
o 


r 


No 1.º de Julho novamento repre- 
sentou á camara dos senhores deputados; 
e reclamando contra os projectos apre- 
sentados polo governo; que tendia a ab- 
sorver em si a administração municipal, 
pediu que no casô de se lhe não resti- 
luir o rendimento dos impostos munici- 
paes, “propriedade sua, inviolavel e sa- 
grada, lho mandassem dar já 200:0008 
«| reis desse. rendimento e a  auctorisassem 
a contrahir um emprestimo de 800:0008 
para os melhoramentos da cidade. 

Não foi attondido o direito da Cama- 
ro, e depois do tantos mezes de delon- 
gas resolveu o governo pela carta do lei 
de 14 de agosto a contrabir um empros- 
timo de 1.800:000$000 de réis, sendo 
800 com applicação especial para as obras 
da capitol, incluindo as do Lazareto. 
A Camata não obstante reconhecer 
Himrogadiruoscigo! mtoidinim o sidad ati 
tendidos, o como respeitadora das lois, 
quo lhe cumpre acatar, ainda quando a 
não julgue conforme com os solidos prin- 
cipios da justiça, e considerando só o 
interesse: do municipio, represéntou ao 
governo do Sua Magestade em 6 de So- 
1] tembro. y s ' 
Depois de expôr os “seus esforços 
constantes para obter os moios de me- 
lhorar à cidade; depois de notar! que o 
proprio governo para fazer adoptar aquel- 
la lei se valcra até certo ponto das re- 
presentações desta Camara, cujos orça- 
mentos apresentados ao poder legislativo 
pelo ministerio do reino, haviam servido 
de base á decisão, pediu que visto achar- 
se o governo authorisado a dar róis 
800:0008000 para as obras municipaes, 
a habilitasso quanto antes com os meios 
precisos para lhes dar principio, o para 
as fazer progredir rapidamente, 

Em 8 do Outubro remetteu a Cama- 
ra 90 ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria, os projectos o plan- 
tas das obras a fazer, acompanhados dos 
respectivos relatorios. Na melhor boa fó 
esporava ella ir de accordo com o go- 
verno, e facilitar e apressar o fornoci- 
mento dos meios de que carecia, pela 
demonstração da grandeza e utilidade dos 
melhoramentos a emprehendor. 

E ainda antes disto o presidonte des- 
ta Camara, cm nomo della, tove sobre o 
mesmo objecto uma conferencia com os 
ministros de Vossa Magestade, na qual 
declararam estar plenamento de accordo 
com as idéas da Camara. 

Julgava ella que estavam removidas 
todas as difficuldados, e esperava para 
emprehender os trabalhos, que o governo 
lho fornecesso promptamente us meios com 
que já contava, quando recebeu a por- 
taria de 18 do corrente na qual se lhe 
declara quo o sua representação de 6 de 
Setembro será opportunamente attendida 
logo que tiver feito subir ao governo as 
plantas, descripções, e orçamentos das 
obras que a Camara considera de pura 
administração municipal, e tiver dado 
execução aos preceitos do'codigo adminis- 
trativo artigos 148 e 149. 

“+ Em vista desta portaria a camara con- 
siderando: 

4.º Quo os orçamentos e planos, 
peilidos em 18 de Outubro , já haviam 
sido enviados ao governo no dia 8,ten- 
do sido anteriormente examinados pelos 
+|snrs. ministros do reino, da!fazendo, o 
s | das' obras publicas, em conferencia com 
o presidento da camara; — e que dos 


ie 


U) 


hasso pri | primeiros já o ministerio tivera conheci- 


i-l mento quando 9s apresentou á camara 


O CONMERCIO PORTO. 


dos snrs. deputados, durante a discussão 
da lei de 14 d'Agosto. y 
2º Considorandanque a comargon 
nicipal nos termosído artigo 148 6's 
guintes do Codigo Administrativo , | não, 
pode submettei pproxs ão: do, couse-! 
lho de districto;” orçamento algum sem 
indicar precisamente a receita para fazer 
faco ás dospezas orçadas, e que é jus- 
tamento esta receita a que estfsinda do- 
pendenterda decisão! do governo-de Vossa 
Magestade , "apasar de tantas e tão ins 
tantes representações. bia 


FEB 


3.º Considerando que ainda sobre 
tudo isto palavras — que 
a camara ra administra - 


cão municipal, —parece: querer lançar (o 
germen «diuma “duvida que involve nada 
mignos idos que a: negação! dos: direitos 
ques oompetombá «administração munici= 
pals pela; natureza das coisas: | 

“ Rotendo «que as exigentias «do gover- 
no são absokotamente infundadas, o que, 
talvez por nãovestar de mecordo com a 
camara, pretende protrahiro fornecimen- 
Los flys meios: necessarios para os melho- 


| coNestas  cireuinstanciasyoe sendo «cer- 
toque ar camara não; devecaos olhos do 
municipio) carregar como poso duma 
responsabilidade, que lhe não cabe; e 
vendo que é impossivél administrar sem 
meios, sem utção que lhe tem sido coar 
otada, 'esssor-ovauxiliosdo governo, julga 
ellasque ó' do seu dever resignar o inan- 
dato dopovo de Lisboa , o qual! poderá 
escolhem putros: manilatarios que saibam 
resolver o jproblema: da! existencia do go- 
verno-municipalisem meios, sem ácção, 
e som o ouxilio do quem devia comlju- 
val-o. ) | en f 
Nestos “termos ja: camara pede ros- 
peitosamente a Vossa Magostade, “se sirva 
dissolvelsar,. 0: fazel-a substituir  legal- 
mente: 1 
“wiuiDous guardo va Vossa Magestade por 
muitos e dilatadosvannos como todos la- 
vemos mister. Camara, em sessão dê 
30 de Outubro de 1857. | 
Presidente, J. M. d'Oliveira Pimente 
-— Antonio Esteves de: Carvalho — José 
Joaquim: Alyes Chaves — Dr, MT. Lis- 
io —uu:d. dojMoraes Mantos — Ricardo: 
ixoirav Duartoo— Luiz Caetano: Guerra 
Santos +s'Manoel PF. Chaves José ido) 
Nascimento Gonçalves Correia == José An: 
tonios Pereira: Serzedello — Dr. Levy. Ma= 
ria Wotdão. bj tel moreniros ! 
“Ar Camara junta a esta: represen- 
fatão ua serie de docimentos, nos 
quaos se inclue o orçamento das obras 
que julga mais urgente, a. fazerem» 
se ma-capital, | 


roi ao aidertioo 


voz O 1 


“NTERIOR 


visã 


bis 


ida comara quando as respectivas propos- 
quis 


justas exigencias da nossa epocha e do 


cellos:-— Antonio Alves: Martins — Roque 
nosogntosoda capital. o i Joaquim, Fernandes, Thomaz -— José. da 
Silva Mendes Leal. p 


« A camara folga de ver, que a re-) 


1.0 credito, o recrutamento, «à lei 
toral, as colônias e a instrunção pu-l 
Dlica mereceram E) particular. lie 
do governo. “Merece-la-bão. ogunlmont 


tas lhe derem vceasião de exercer o man- 
dato, que lhe foi confindo. 

“« K comara agradece pela suo parte 
as esperanças, que: Vossa Magestade do- 
posita no corpo legislativo de concorrer 
pars a" prosperidade da nossa patria. 

« As altas virtudes e o nobre exem- 
plo de Vossa Magestade são um estimulo 
poderoso para que todos procurem cum- 
prir ossseus. deveres, satisfazendo. den- 
tro da esphera das suas altribuições - as 


nosso paiz.,, ; ] 

iq Sela. da, camara dos deputados 26 
de Novembro de 1858 — Manoel Antonio 
Veloz. Caldeira — José, Joaquim dos Reis 
9 Vasconcellos — Vicente, Perner Netto de 
Baipi João de Mello. Soares e Vascon 


:A apresentação do, projecto: de, res: 
posta deu logar a um, debate: bastante 
longo e animado e a uma resolução de 
muita importancia. g 
vc Requereu o snr. Barros e Sá, que 
os documentos nelalivos á questão com 
a França e que foram presêntes é com= 
missão do resposta, sojem os e 
distribuidos. 4. camara... queri- 
mento, foi ampliado, pelo .snr, Martens 
Ferrão para que ,se imprimissem, o dis- 
tribuissem tambem, todos os documentos, 
que O governo mandou para a imprensa 
sobre esta materia. ' y 
2 Este requerimento. leve jo, apoio de 
todos os lados da camara, como os leito: 
res roconhegerão. pelo que, vamos, narrar, 
Falou primeiro o. snr. Alves; Mar- 
tins que considerou 0. pedido. justo, 
porque soa commissão de resposta: cla- 
borou e deu q seu parecer .á vista de 
certos documentos, a camara tinha tam 
bem o direito deter presentes esses do: 
cumentos para poder dar a, sua; opinião. 
O sor. Xavier da Silva declarou, que 
em questão (ão; importanto não se pode 
entrar na sua discussão sem que. sejans 
presentes, todos os documentos ; quo o 
negocio tem, duas partes, umo que diz 
respeito á questão nacional. 'e a outra 4 
responsabilidade, do. governo , mas todos 
os documentos. se; devem imprimir para, 
pocerem ser examinados, e; que lhe .pa- 
recia, que ,0 demorar-se;.0, julgamento 
desta: questão por, seis ou, dez dias não 
era nada, mas, 0 julgar com perfeito co- 
nhecimento, de. cousa era o dever daca- 
BAN vb siogub .euiinisagãs ais cinnenoy 
vnz O, snri Martens, Ferrão — concorda 


E e devi 


nha incontestavel diraprisionar O 


da pauta ya emigração, o processo jnavio Charles, e gera adesconhe- 


er jo: discussão do 
resposta no «discursroa. | - 

A segura que governo 
giu em tudo as negocom intelli- 
gencia e solliciludap:a dignidade 
(do paiz, deve ficanjuande o go- 
iverno vier pedir da cum -billo de 
indemnidade portesafirega d'un 
navio, quo estava sujeção” do pó 
der judicial. , 

Ao snr. ministgenda seguiu- 
se 0 snr. Fontes. uses do illus= 


tre chefe da. opposineradora não 


ceu é pustengou «Ot, exigindo 
peremplorida e ! dor navio, 
É 


les para à questão. 

O snr.Fonlesoue por” dizer, 
que quando ouviu ministro da fa- 
zonda pedira palavpartes dor go= 
verno, julgou ques dispensar de 
dizer á camara a isião, sobre 0, 
assumplo que sé disrque entende 
que s. exc.º, na” pibvada que 0e- 
eupa ha camara o posição ares 
peito do negocio da lratta:, não 
poria senda pedirá, ja urgencia 
de mandar imprimiymentos que 
esclareçam este negim do serem 
presentés à assembleasião bm que 
se uiscnlisse 0 imprno assiimpto 
aque se refere a nes disenrsa da 
coroa : pelo monosradyr) colloca- 
do “no logar de s.5h: procederia 
de outra sorte e dejye o parla 
mento estivesse halo! julgar dos 
seus actos. 

Sabe que; badweseúte uma 
proposta de leiaga pelo go- 
verno pedindo um indemnidade 
para “o relevar daabilidade em 
que incorreu na quijvita), (é por 
conseguinte, havia odsgecasião de 
apreciar todos os dys que teem 
relação com este obrem isto não 
inhibia a camara derar debaixo 
de todos os *aspectosmplo de que 
so Lracta na respostmrso do-thro- 
no. edoter a sua devidamente 
habilitada “sobre umias que “préni 
de, mãovsó a allengizs mas: mes= 
mo g'altenção da Eu 

Desejava, -contiilnstro depu> 
tado, que D combaren que nesta 
questão, e Pelasuazys póde nem 
deva considotar se exisição mesta 
casa; primeiro queg'pontaguez: 
e desejamnito quero submi- 
nistrasse esclarecimerpnssam mmos- 
trar 20 paiz e ao gue proce- 
deu= 0“ mais conformsdecoro na- 
cional e como: dirigontes, 

“VR coneloiu 7 qarecia”, que 
tendo  o:snri/ ministrenda» já idos 
clarado, queiaimpos dochiné 


som, idea do ent. Mavignuda Silyo di, 


[Gurrespondençia partziaComunercio do Porto) 


Roi, muito, importante a sessão d'hon- 
tem da icamara dos depuladoso;; 

-Avrespedliva, commissãu, apresento u, 
osprojseto do resposta; ao: discurso: dai 
coron, A leituracdaquello documento foi, 
ouvida com a maior oltenção. Mandyus 
so imprimirç-será tolyez distribuido na 
sessão; do: 29,.c- publicado nos jornaes 
dos Lisboa na terganfeira ;omas, nós pur 
démos obter uma.) copia dello. cr por, 
isso aqui apresculámos já hoje aos lei- 
tores do Commercio us inlogrado pro- 
jocto de,, MOD PT a 
»RESPOSTA AO DISCURSO DA. GOROAs, 
«rios Senhores |--A presença. augusta 
do, Vossa Mogislade no sscio da rppresen= 
tação snecional; éssempre para “a camára 
dos deputados motivo da: mais - profunda 
soligfaçã 

« E summamonte agradavel á ca- 
mera) sabor, que só slem mantido as 
boas relações entro: Portugal e as potencias 
suns  alliadas, e espera que'so terminem 
quantos antes as negociações com a Santa 
Sé acerca! da. concordata, e que-no caso 
desta, não; sen cotificada-: o governo de 
Vossa Magestado empregue todos os níeios 
ao seuralcance para, a justa dofeza do 
rea) ipadrosdo do Oriente. 

« Lamento pn qamara a serio desin- 
tolligencia; occorrida entra. o governo de 
Vossa Magestado-b o do imperador dos 
franvezes em resultado do; aprezamento 
nas aguas de Moçambique do navio fran- 
coz Charles et George. 

« Deplora ainda mais, que não: tendo 
sido attendido, nem o nossy direito, Dtó já 
reconhecido pola opinião da Europa, nem 
a confiança que nos devia inspirar a lettra 
dos 4ráciados, fossemos obrigados; para. a 
solução desta pendencia a ceder ás exigen- 
«eiàs peremptorios, que nos foram ditigidas. 
bo « No presença de todos os docu- 
mentos relativos 00 assumpto a camara 
espera poder relevar os ministros de 
Vossa Magestado. da grave responsabili- 
dado em que" por sitwilhanto motivo in- 
«Gorrorarm. 7 
«« Causa-lho satisfação saber, que.os| 
progressos das obras publicas nio tem 
-solirido interrupção, e examinará cuida-| 
- dosamente as propostas, que lhe forem 
apresentadas) para o: futuro desenvolvi- 
mento osta importante ramo da publica 
administração. .. bi 

1 «Da mesma forma exominará-a ca- 
mora o estado da fazenda publica, oor- 
rgamento da receita: e despesa do: estado, 
e as propostas que-lho;i forem onviadas 
pardo melhoramento; do: systemo triby- 
mario 1 vo 


] » cbncvp” visam 


cam esta importante-quastão sob um noxo) 


aos teibúnacs. 


duas partos. 
VmoÃ primeira: quo 'é, so Portpgal ti-[do' snr,- 


RAP O 2 sil Carieisio Doro Elim ja 
todos, os, documentos sejam presentis. 

O snr . Mendes, Leal-=que ,para: à 
questão; da responsabilidade ; ministerial 
podem, ser necessarios todos os doçumon- 
tos,o para a questão nacional bastam aqual- 
les que, foram apresentados: á ,commis= 
SÃO. iszs abusa obevos oismos oulin 

» O sur, Rebello Gobnal, que-entondia. 
necessario . apresentapem-se todos, os. do: 
cumentos., e ) eum 

sSeguiu-seo sur. ministro da fazonda. 
Devemos chamar a attonção dos. leitores 
para as, palavros des; exc.?, que collo- 


aspeclo., J- vi br í z Ur ah 

«opnOusne. ministro, da; fazenda disso s— 
que tem, a, convicção do, que os doçu-! 
mentos que mandou para a aneza são 
sulliçiontes para habilitar a, camara a jul- 
gar a questão tal qual, está formulada: no, 
projecto da, resposta. que a camara seas, 
bou, do ouvir, ler, porque, a questão «da 
responsabilidade ministerial, essa. havia de 
vir á camara, visto que o governo. tinha 
necessariomente do vir. pedir'á camara 
um bill de indemnidado por ler entrega- 
do a bares e soltado o capitão do mes- 
mo navio — negocio que estava  affecto 


Por tonto, cónlinuou, ainda que na 
discussão da resposta ao discurso da 
coron se trúctasso da questdo da respon- 
sabilidade ministerial, cesta questão tinha 
de se traclar em occasião especial, por- 
que se “havia de tractar “de relevar 0 go- 
verno do acto que praticou, e so a esse 
tempo o governo francez' tiver 'já apre 
sentados conta, “porque o guverno “está 
na: firme resolução de a pagar logo que 
ella fôr apresentada, a camara póde tam- 
bem oceupar-so deste assumplo, autho- 
risando o governo, se a não liver pago, 
on relevondo-o, se Já o liver feito; que 
portanto os ilustres: deputados haviam 
de ter ocasião paratractar largamente 
da questão da responsabilidade ministe- 
rial, ú 

O snr. ministro concluiu” dizendo, 
que quanto á questão que so discuto pa- 
reco-lho quea camara: tem 4 sua: dis: 
posição todos os documentos indispensa- 
veis para formar o seu juizo, 'no entre- 
tanto, so ella assim o não entendosse, 
isto era uma questão propria da cumara 
e poderia resolvor como melhor enten- 
desse, 

“Destas: notaveis palavras dosnr. mi- 
nistro da «fazenda 'vê-so, quo o pensamen- 
to do governo é soparar a questão em 


a PQuito/adlinção Mipiar dios 
By nuise 


NroP: NOCêbito: 


nesta-questão se não pydevia con 
siderar “oposição; fo apoiada por 
todos os lados: da cn o! 

Osnr. ministro; públicas -— 
que o governo não (sm aimendr 
duvida, mas até dosesdos os dg<! 
cumentos vonliam á ! 

“Ovsnhi Pinto Cupresêniante 
dos partidosrenlista,s po aopecessi 
dade de que todos: psritos segun 
apresentados, e declarmmbem ud 
que mesta questão) tministériaçs 
nem oppusição “e! GN ie: fossem 
as divergencias Politimgmento ein 
quevo orgulho naciongbhdo conte! 
»' governo comivos seve falando 
assityy pede dCamacmagite nalsih- 
ceridade das suas usju ou «2 

O snr., Antonio gia que“ha- 
via duas questões a figa direito 
em de rosponsabilidistarial: que 
a quastão de dirtitosupo tracthads 
na vecasião da discusasposta ad 
discurso: do lbróno, fespónsabili- 
dade ministerial doviractada” nã 
aecasião cm que O gGpasonto uma 
próposta pedindo vijs  indomnis 
dade, e que para “usra se devem 
ter primeiramente presdos gs do 
cumentos. tivo 

Em'summa a exfaitasno re- 
querimento do snr. B'g4 foi ainda 
apoiada pelos snrs. le João de 
Mello “Soares. 

A final a cam 
nimidade ; ! 

Que não so diseurasposta ao 
discurso da, coroa, sovipssen-i- 
pressos 0" fossem dis tódosos 
documentos” relalivossãocom q 
França. » 

A importancia e desta! deei- 
são facilmente a podiir os leitos 
res, e por isso escus nos alon- 
gor cm mais considera 

Antes deventrar gostão a ca- 
mara continvow a gado artigo 
teréeiro do projecto satoricões dos 
officiacs do exercito: é 

Antes da ordem não houve 
nada “notavel. c À 

A camara dos parcainda hon- 
tem não foi apresentarojecto “de 
resposta ao discurso;gay “pobeo 
lempo esteve reunidagy se”d'um 
projecto, que muclorisirno a man- 
dar passar titulos de vitalicia ás 
pensionistas da enSapofa impor: 
tanoia-das' suas ponsgs: q pedido 


1 


SFau' por una - 


ministro da foi addiado, 


E 


D 
da, Verilicon-s o que 
; Da O daria 


spbontem um decreto creando uma gauai= 


são menos notaveis:nes importan. 
A ; |desvaneceu as 


Av declaração dotes alo “quelab 


era sido eleitosdeputado, por. aquele, cir= 
a jo sino o Huiz do dra Lodo 


1ós ha! temp anál 
amis 
Foi distribuido 


um supplemento em que a empresa as- 
sin o declarava, e egualmente que vac 
liquidar. E a 

Tamben 
cial dacnoti 
ultima 


temos a confirmação joffi- 
a, que démos na torça feira 
O «Diario do Governo» pabiicon 


ra d'ensino das lingoas franceza e ingle- 
za no lyceu nacional do Villa Real. 
Recebeu se 'bontem nolicia.de ter o) 
vapor Vesuvio arribado, a Vigo, o, que 
tristes mpprehensões, que 
ja falta delle tinha suscitado. O tem- 
poral tem contintiado aqui Wutna manei- 
rorimedonha. cNo Tejo não: ter ocgorri 
do / novos sinistros, mas o tempestade tem, 
sido de tal ordem, quo; o vapor. brazilei 
ro Hppa está desde o dia 24 sam poder 
largar, nem hontem nem na quinta feira 
poudesahir 'n/ Barra embarcação algama! 
O correiw «l'Hespanha: ha “dois dias. que 
tambem não chega. A sub-inspecçãoro- 
cebeu noticia do que a, mala-posta do 
Alemtejo não poudo continuar até és Ven- 
das Novas, porque ss communicações se 
achavam interrompidas na Ponte! do Vil 
mieiro! 
11Os fundos continuam a regular pelos 


progos anteriores. 6 um 


] ba 


+ POST-SCRIPTUM, 
Terminou na câmara dos dépu- 
tados a questãordas. preterições dos 
officiaes doexereito. duto 

Foram approvados: todos os tos- 
lantes artigos do projecto, excepto 
ovartigo 4.º quefoi eliminado. 

A camara approvou a nomeação 
duma commissão. de inquerito sobre 
a questão das loterias. ., 

“o Na camara dos paresnã 
SESSÃO eu pros RR 
» «Segundo, nos informam, pareçe 
quea corte; de Roma .está «decidida 
ap iralificar, a concordata ; sobre;|. o 
jpadroado, portuguez no Qriente, feis 
tas pequenas modificações. ge 
«19 projecto da reforma do serv 
o, sanilario, tornam a alfirmar-nos 
que é apresentado brevemente. 
à Esta tarde não tem choyido 
tamos. porque já, nos pareçe, isto 
extraopdinario,; sis usmdo ,olao4 
rem oi, oia daiti 


odouve 


Í 
I- 1 


ns om 


P gti d o [SE 5 E MR 
qdo ko abale poi! RUSÃO PAS gaby o dg 
| difcio, talvez O já dicigiratm! câmara unvaquer one 
dus ha pou=| to em! que pedemias hproyidençiasinpeoss 
a feito senhir, |sarias. E 
BE)! s à «Samgate 
ENG 
WA | nd 2voi6a! iilidias DUM dg dna 
&8 | melhor tempao quico o Lino a 


fra 


de 


qratupo fominmest qobgerua 
mesma noite é concelho, 
o gu ERRO - E! it 

povoação do, Euradouro, traya-| 
ram entre si, desordem, dois filhos 


dade da ferida, não resultou logo 
a mórte. “O criminoso pode evadir- 
sê em continente; mas espera-se que | 
alténtta vigilancia e zelo infaligavel 
do digno chefe do districto de Vi- 
2eu, O benemerilo administrador 
do Carregal, em breve esteja, entre 


qo 


Tesoura :) “Alguem eslranhará não 
dármos o nome de milagre 40 facto, 
que vamos narrar: é,que nós cos- 
tumamos dar ás cousas o seu nomé. 

q Domingo 21 “do corrente mez, 
sendo 6 horas da tarde, estava O 
reitor da fréguezia” de Moreira de 
Conegos, administrando os sacra- 
mentos da igreja à “enferma Maria 
Ignacia Machado, da ponte de Ne- 
grellos.  Administrado o Sacramento 
Eucharistico, apressava-se o reveren- 
do reitor para lhe administrar o da 
Extrema-Uncção; quando duas tra- 
ves sobre'as quaes estava firmado 
o soalho, quebraram, cahindo tudo 
á loja, madeiras, moveis, enferma, 
reitor; e fodas as pessoas que 6 
acompanhavam. Esta desgraça, que 
pódéra Ler 'tirádo muitas vidas, ape- 
nas causou leves ferimentos. Ore- 
verendo reitor, no meio d'esta! con- 
fusão, administrou a Extrema-Unc- 
cão á doente, que d'ahi a minulos 
deixou” de” existir, | não em resul- 
tado “de ferimento, ou contusão, mas 
sim ida molésliá'ique - padecia ; po- 


O vapor «Barão de Caters» tambem, dendo ser, q 
trouxe da ilha da Madeira a noticis ] 


duas lraves, e 

cousas com lantas pessoas, em la. 
não ter produzido | 

outros, darenos. alem, diaquello d 


«suslo. z 


manha queda, 


tinios dias avaliada ido ciimá Cida topo 
comi barquinha; do vaporscalyne, 
tem sido a seguinte. 


trazia uma corrento é ERA E 
To meia milhas por'hora! “01 
“No sabbado ás; 2 da tarde a cormento 
era dev LO milhas por «bora, e iduram 
noito com quanto não podessg lar sido 
avaliada, reconhecia-se evidentemente que 
eia tinha 


9º poraas 10 oras” ds houto” À 
trazeira das Taipas uma casa! dis pois 
cos de, andares, que 195 dizem só estam 


gansirnido, bp, Bouço «Mod 
a ue nella ivia Já estavá 

m Pitta PU ranger do tr vol 
do Cie taRn nada fi 
cipitadamento . pára lo rui mdna rag 
neres,:b Leve cn; felicidade de Escal 


tão, grande, perigos 1 o 


póbres, que alein dog sto por: 

rato, sulireran” ts pa 
sideravois:o Mojo tem-sa! andado ati 
“| das ruinas atguns objectos. 


aguas furtadas d'uma casa em Miraghl 
eo Feto da pera fara 


ruina, Será .convonionta, 


gjo so, vapor, francha 
lê-se o seguinte no, J 


“b Ja ido 6 hua 
perda «totalvdo barco a vapor frâncgr lg 
der Chulifi, spérlencênto) di 


esto srespeilo recebemos: ! 119) - 


cerração encalhoú junto do Cabo S. 
cante, onde se perdeu completa 
fortuna” à” maré enchi 
peregido a tripulação 605 pnssagairos. | 


menores no Journal de Saint-Nazaire 


encontraram-se aj. 
es sendo; 
m! à mesmo tempo 
nfusão de tantas 


sonda 


NOTICIAS DIV 


Sa DITO Mara 


fardo até á noite cresceu o rio bastante, 
mns dapois tarnouya,ç abater, erhojaynão 
apresenta alteração notavel di 
que so achava n'aquelle dia pela 


A velocidade da corrente 


Mestos ul. 
nto 


U enadaor sun 
Na sexta feira às 4 


uh. 


Augmentado «intensidada lal- 
vê o Ã2 ado rafa ks 
9 da manhã, apezar do ter a lo 
diminaido am pouco Ainten com 


tudo ainda era dejdO esmeiasiilhospor 
hora,» » Oi rio, com quanto se Jenha gone 
servado sempre fóra, do, seu estado 
normal, ooo ri e lé di 
da “da noite, que a agua mais levantos, 
d'então para cá tem 'déseio: algama cosa, 
conservando-se--comtado na preami 
ximamente, 3.24 páz; acima da ollyras 
que ella chega, nas vecasiões do preamir 
d'agoas vivas. 


pro- 


“Montém das 


= Peitos do tempo: 
Elfeitos do temp est 


e, 
! 


À 


ento 


à 
"o desásio, 


E ) 
Ea 
tr 


habilada 


“Esta cas era, 


EM 


Esta noy 7 


enfragias | Avrespeitaldonjp. 
Ville ade, Cad) 

4 dp Gang 

“aque almolicia qy 


Lisboa : 


“Com pabhinj idos, 


de Antonio da. Silva, e um «destes Paquetes Duviaçs o moaritimos, «SUJO penta 
deu uma facada no Pr ço o Po Lisboafó 5 but H. Dude. al 
RN O md E" para estranhar que, tendo ocoortily 
outro, do que Apesar da. gravil atelmdáteagio! nos Cabo ev Vicari! 


tonhâmos de recorror a jornagsiranceros 
pará darnsos conta Us que se passou! fe. 
sim é; não por descuido nosso, sen - 
porque houve. quem se recusasso a for- 
necer-hbs os esclarecimentos: que 'pedia- 
mos, a bem dos negociantes desta pra- 


que podessanh” ter algun Irilórisso di. 


recto oulvindirecto cota: perda: do ifille 


gue “às mãos da juslica. “Ide Cadia egona to Tonga 
Si ) 4 Extractamos pois da União Prelonno 
“GUIMARÃES 26 de Novembro. (Da OS, Seguintes “pormenoros: 


« Infelizmente já não restam duvidas 


ácerca do nanfragio do” Ville de; Badiz, 
pertencente . À Companhia-dos Paquetes 
fluviaes e maritimos. ] 


Eis squi as ultimas noticias que a 
tia 
«O; Ville de Cadia,, POruma, Ei 


men o: Por 


; sem o que tbriam 


Nada se; pôde salvar do. navio; que; 


em, poucas, horas, foi despedagado, palos 
ondas. 


RA ; ion? é 
Achámos, alem disso, os seguintes pors 


« O sinistro teve logar: no meio 


um nevociro tão, denso, que mal se pos 
diam divisar, uns aos «ontros os; lripulan+ 
tes a bordo. No momento gm -que é 
vio deu n'um baixo, e 4 vista d pera 
que a cada minuto se tornova mais anied- 
gador,- o: capitão «chamou à! soa! gente, e 
berghntou (se l dentro is tripulantes havia 
alguem que quizesse, levar, terra uma 
espia. Ni 

M. 'Gue 
á frente) é disse: Meu capitão, irei eu 
mesmo; o sem máis atiroo-so ú agua, Je 
vando mma espia, A este nclo dercorogem 
e abnegação não pólo, resistip p marinheir 
ro Leroux, « 
succumbirdes, tereis um compã 


t 


Aguem respondeu. Foi então q c 
n, piloto do navio, deu um passo 


Hu 


o qual bradouy ' 


no, piloto, 
cito 


oem 


e nada mais. + 


as principa- | 


-estad ] 
pol mah 


ndu-sol o pia p= 
Poa eli pio id Adi 
do“Leroúx lt vidisse!” Animo , ponde a 
mão solre'o mea hoáibro. 
ehitgafam (Wilárra, que Da lt 
4 oh 5 comprimentostdo Gávio. 
“HP Grátos AMA sibeta- que-este 
metis Wiiviame evadg; soube-se- a 


de 8 


KH 


e 


gueinhativoachadd térra, e não foi dif, 
ficllieonhecer a“ direoção on ques acha! 
> O mos vo É f à Ca somos 


va 
í 


“Ms á pressa um yac-vem, 
º, em consequengia do furiosa apovimen- 
to das ondá Baho deu-se 'Solidamente 
uma icadeira,! Gniperguntonise então .se 
havincalgoem que /quizesse ser or primei- 
rom tentar! estejmeio desolvoção. Eram 
noxe os, passageiros e vinte seis os lri- 
polantes; Roi MPS cTillos, mulher; do 
cosinheiro «deubordo, que se apresenton, 
tendo nos braços; uma sicreança: des seis 
mezes que lhe “confiára uma passageira; 
arulher e à creança chegaram a terra. 
Por esto modo, salvaram-se todos aum 
por um, .dpkênida-se fltribiisiem grande 
parte o bom, exito desta operação ao 
capitão Ollive, o qual deu; proyas, nºesta 
terrivel circumslancia, do. maior sangue | 
frio e energia, .Sendo o ultimo a. aban- 
donar o navio, Alguns minutos, depois 
desnpparecia o Ville de Cadix». - 
ct Ts ondemmações, O famigerado 
preso, Luiz, Álves, que se acha nas. cam 
Úeios da Relação, foi na Terça. feira do 
semana passada julgado perante, o. jury 
de Santo Thyrso. Era accusado de di- 
vers; imes.de fuga ,. [ i- 
Ve MASI ri obs. 
Onnéo foi condenado: om 15 anos de 
trabalhos: publicos na calcelaria,. 

cr Narsexta feira foram julgados no tri- 
banal: criminal do 2.º districto os réns 
Francisco! Gomes e: Bernardo Recarem ;, 
gallégas, accusados de terem roubado ad 
snr.-João Prancisco Gomes, Ga Ribeira, 
umas bolijas ( De; aguardeme. deseanna e 
1008000 .rs. em dinheiro, em como uma 
0 "dy roupa à outras pessoas 
O" juty'só deu por provado o roubo de 
EO iro rêo condemna-| 
do“em "3 annôs de prisão correcciona 
e P Stgujido  absol o. SER 
bh 


em, cepa 
— Pooh abadbhioh: Hiro riscado 
-poridaas iamos da Universidade d 
bra;vo estudanto Josó de Sá' Conti 
Ponteidolima;o porcter «dado: 
codas em shatro | estudante. : 
orok—aiMantéiga. Pebticarâm-se no dis:| 
trigloido Vianna nos primeiros oulo me- 
zes do corrente anpo 1800 arrobas de 
monteiga das; quagá)sa mara gira! ; 
la « Bppregam-se 
Ma too Ri 
PIRES PRATOS: CORA 
=: APOS oi esa o, “Bt! 
Ea us a EA 


ERA 


estava o ares, 
Roclig;] Médico ão, 
consultório bomepothico.: pórthen 

sos Vapor Bhtephaniao!s:A 
vapor «Estaphaniabiguenseacha 
tnieçãor em dinglaterra,-spaná asmarinha 


vio, po; ne inão, tenh 
a Ud E 
guerra! proprigmefite 


muito melhor do que os! !áporo 
loteu sua ..8 res»! e 
Folgaremos! que' “assi! a: 
E guieidid! “No dia! CER cor- 
rente“pelas 8 horas da! tranhavisuícido n- 
se em Castello-Branco, tepicando-sa de 
uma variada: aldixas pon. sgnhorá | ca- 
sada. A infeliz depois de prender a si 
mesmo;0s/ braços, panaeyitar! talvez tjuê 
no-seto dp sulcidio,! perdendo ovanir 
“podesse, agarrar-se-e; frustrar-se “a 
seu desgraçado «intento; precipitou-se dei 
costas para ia rua, Segundo refere vuma 


correspandencia do, «Liberal», dizia-se/ 


queis-desgraçada senhora fôra levada a 
tal j s, que. della tinha o 


marido, gxarçebados pelas delações que |. 
seu)filbo., fazia do: palido dolgámes léxi- |) 


andades que lhe notava, 
- — Um principe esperançoso. 
se no «Express» do Tude Mulubro : 

O barco a vapor «Faid Gihaad», 
construido la annos para servir de yacht 
ao pachá, d « Egypto!, | Sslove duranto os 
ultimos AA ro ee em Southampton 
para ser ornadode «proparado. Estando 
agora esle promplospara 'se fazer ao 
mar, foi visitado oficialmente hontem 
[6 de Outubro] pelo. filho sunico ide S. 
A. Said-Pachá, actual vice-rei do, Egypto. 
Bra acoibpanhado por M. Galloway-Bey 
(ngente do pachá na Inglaterra), por ma- 
dame Williams sua governante, um me- 
dico francez, e optras «pessoas, 

O joven principe, que tem tinco an- 
nos de idades é uny bello; napazi, com 
“todo o ar d'um inglez + le boa consli- 
tuição, levemente corado, e com cabelos 


Lê- 


pretos. Spa ;mãe;zá circassiana Véstia 
o uniforme turco com dragonas de prata, 
un, cordão e. duas, estrellas, que assim, 
com Pequena, espada, que, 
levay cravejadas. «do. diamantes), 
com Falla puramente. o inglez 


eo francez, e inuilo pouco o lurco; e 
diz-se que deu inostras ie muita intelli- 
gencia nas observações que fez sobre q 
navio. Presidiu » vm almoço, e respon- 
dou ayiyroribrinde | cold iásuseguintes “pa- 
yes 7 


ssimolto 


seino 
FAR 05 


Hi 


foi apister av) intervenção idiump  grandal 
potencia, deste, mundo, 6 d'algymas | dp) 
oviro. Não honve mais do que isto. 
Oito dias antes do fixado, para a ce: 
lebr “do! essaniênto, “d condo Konche:) 
left” pae da despozada , lembrou-se um 
pouco tarde de escrever para a America, 
ap pao de M. Hume, A, resposta, não 
se fez | esperar ) e: não trai ivdod. 
pre interrogado dava as peiores informa- 
ções de seu: filho; itragiando=o! con avli- 
berdade que a, paternidade; authorisa de 
passesso e maldito. À”. 


vista disto não se 
tractou mais do nupcias. O pobre des- 
presado foi levar o isew coração magoado 
aos pés do throno imperial. Acolhido 
com bondado pelo czar, começou imme- 
diatamente à fazer milogres. y EM 
A sua magia, que dormia desde o dia em 
que trabalhou na'presença da rainha da Hol- 


«| landa, tove naquelle momento um despertar 


de leda, e deu o seu ut de peito. Diz-se 
que a imperatriz Maria Alexandrowna, se 
commoveu, parlicolormento ouvindo o seu 
pianno tocar por Si mesmo a “canção fa- 
vorita de sua mãe a gran-duqneza de 
Hesse. 
=uGfagas 'a este singular: advogado, Hu- 
mo ganhou a'sua'cavsa, elé agora o fe- 
liz marido de mademoiselle Króll. | 
* Corre'emS. Petersburgo o boato , 
qua «durante anoite nupcial, a caiiero! 
do nigromante'c “da sua joven esposáda, 
resplendia ide estranhas'luzes, e que'ma-, 
damo Humo (mãe) apparecera em tina 
nuvem aromatich;' a/seu filho eva sua 
nora, para lhes 'annunciar 'com dote voz, 
acompanhada pelos aceurdes duma mu”! 
sica 00 longe, que-teriam maitos filhos.” 
“CR! assim que lerminam todosos-con- 
os de fadas, y ps 
—ónhidta ferias “Tete Uullima- 
mente lugar em New-York, uma corrida 
O QUA Ror a Tha vid 
em balões, entre dou areonautas, Mr, 
ard'; este, francoz, je” 


Steiner, o Mr. 


O premio devi 

dos dous concorren 's, que sem receio do 

tempo, pergórnesso a miaiór distância. 
Foi M. Steiner, que o ganhou SE 

pois deite” percorrido 230 milhas” é e! 

horas e AOominutos: 107 “+ Pod 


conf 


to de ihórá imáis! tado isem que! 08 dois! 
campeões aérios, soparados“por espaço dé 
OS ES póGos, ah Mensgs-+quos tinham diante 
e si. abuso .) LB mess To 
“Dim, e outro poderiam conservar-se 
no ar muito mais tempo, é correr maior 
distancia, fg na ignora ápias; m que 
estavam sua posição respegliva mo 
ado 8 tiva paro gd pr 
rovessar Coin. récotoi 
too n 
am felizmente. 
ú 5 — és-6 boras e meias da tarde. 
m e outro so; encontraram np seguinte 
manh ndo thêbha Jeblnbbio (o Seainho 
do iferro, 1 ei volintam juntos a (Cincinhati, 
com;.os (seus balõos convenientemente e 
Paquatados!! ij qrost) 
“Um sgurioso» incidente sor dew na prio 
meira phasco dest corrida; d'um movo-ge- 
nero. 


A 


RR; 


«gidud - cofoiaa 


fa OBÁSBSIO, ayismina bit ue 

4 M. Godard, apresentou então ao sj 

mpotidor, o, seu amigo, e companhei 

de viagem M. W. Hoel, propondo..q e 

bebessem à sua sande,, ,, ot 

Cada um dos arconautas: desgrrolhop 

uma garrafa, oc Mr. Godard propoz um 

brinde: a q 

— A geonde Repablica | 

Mr. Sloiner respondeu :, ER 

| arconnuto 


O ijusto muito celabre, 
Godard | 


françez,, 
foi; 


so, reply dasy 
americano | Oluvintjosy 
48. Moell não quiz fican atrazso pr 
poz q seguinte brinde ;u roilint com 
Fr ÃOs nossos amores, o ás nossos 
mulheres | 
Um trip 
posta. 
Alguns minntos depois estindor-os 
balões a uma elevação do 5000 pés, o 
de M. Steiner. aproximou-se, rapidamente 
do outro, e foi abalroar com 9 barqui- 
nha do M, Godard: porem esto, e Mr 
Noel, apararam o choque com, as mãos 
e fizeram subir 0 balão para impedir novo 
collisão. 

Depois, disto as dous; áreona jutos sé 
pararnm-se-gradualmente até so perdor d 


lo burrab acolhou esta pro- 


nm 


| ob 


trada do Porto á Regoa, c“vicê-versa, é 
admiramos a ;regularidedo, arranjo “e bon 


shordem: das diligenciss da Sociedade Via- 


A adest 


batalha des dous dias, foram derrotados; 
Jose submallonag., | 


“ Mo:Godard opera descida Um quar-| 


| SUAS AS UfO 


(do interior; ,o do, Commercio ;ao, da Fa 
di RiPRIo SA i i 


— AgMr. Steiner, o maior areqnauta); 


PARE 


«0! Tivemos “oonásido de” porcorrdr a “os-|' 


O)CONMERCIO DO! PORTO. 


fagguin 'S Cida 
-| Dadas “1 f 


Reguense, de Villar Martins "G.:6.º ve gu 
faz bonra aos emprezarios, gad' sé | 
inam credores e dignos te” ! 
(ção, por isso mesmo que se não pou- 
pam a esforços para servir bem o, pu- 
blico. O gado é bom;e está muito bem 
troctado, eos carros, alem de serem no- 
vos e lerem commodidade “para qua- 
torze pessoas, são excellentes, e offere- 
om ondor pela sua particular 
construeçi e podemos” afiroutamente 
dizer, que até são superiores a muitos 
que, nos“ paizes ostrangeiros mais adion- 
tados, So. empregam no mesmo serviço. 
Sirvampeslas poucas linhasnão só de in- 
centivo “á empreza  Via-Regoense, para 
que ella=eqntinuo a dar-nos transportes 
commndossgntre esta cidade ce a Regoa, 
como tambem de recommendação, ás pes- 
soas que tenham de transitar entre este 
dous pontos. 
Não afrouxe a cmpreza do seu pro- 
posito, que os concorrentes não afrouxa- 
tor * x + 


EROR 


(nesracnos TELEBRAPHICOS,) 


Da «Gazeta de Madrid» : 

PARIS 19. — A esposa do marechal 
Magnan morreu hoje Chegou aqui, me, 
Thonvenel, embaixador francez em  Cons- 
tantinopla. u Lou 

VIENNA/ 49, — Hojero teve vlogor “a 
inauguração do caminho de ferro «Eli- 
zobeth:» o 

0 MARSELHA 19, Mr: Lollemand é 
o encarregado “dos negocios dajFrança em 
Constantinopla, na ausencia de mr. Thqus 
venel. Ea DELA 

| O «Diario de Constantinopla» ,-an- 
núncia:ta* reméssa- de” 12,000 soldados 
para a Arabia, 14 erpa 

* BANBURGO 419º — A primeira ca- 
mara daí Dielg pde Hennover-, 'regeitou ço 
projecto de lei, do governo sobre organi- 
sação) offitial;ão que: prodnziu crise mj-) 
nisterial. 

AUONDRES(20: 70) 'peindipo [dy Galbs| 
marchou, para Berlin. ' 

— Sir Frederico Bruce irmão e secro- 
o; lord Blgin, > foi nome, 
MARE pol in (China 
Os indios «de“Oregon' depois do uma 


Do) 


FIMARSELUA 20. Nic 
governo tenciono dar indemnisações pelo 


bomb q do Djeddah.f: 4. ,.45 
Eras Ri Pai “que fora 
muhdádo! para Rhodes-o navio: «Liválow»,] 
em bonsequencia io “cónlicto" entre'tmiaa- 
thridadedavilbaçie ovicansul inglezid | 
Paso rras af solene cer iPairtntia LÊ de ota 
trai Napoleão 79.90 mnbima qurbii os 
comNa Prossiaprojestá-so a ercação do 
um ministirio da Marinhas oo ne 
“Osltonsules do França e Inglaterra 
no Mexico, pediram navios de guerra ás 
ds rato 


eres) nisto ibulpho 
Paio ARO SA ivieissem po Tompico ag 
proleger os seus nal gs contra, as vios] 
encias Vidaurri. : y 


TA E 
gran conselho vq- 


g 
“ilé 144 contra, 50 vojas 


A Ea E Ma TR 
93º Palloteu a « 


pda, 


Chegados á altura d'algumas milhas E Na IR de ;S. k 
do pato! (dátpatuida, jos airconautas lapro- | PIS Baal der so TEMOS y 
ximarag-se q dislancia do, poder Santog- ml ç do fa O leiseo n.20 e 2dy 
se E Mo VIBANA 2M-=oDiz-se que o minis-dem-se Jilos piannos de 


eriol da linsingcção [publica se reunirá go 


“enda 8 gue o, dos Cultos terá por -di- 
rectar tm bispo com assento no conse- 
lho” de ministros, + 0 do a 
moMARSELHA: 22: Dizem da «Bosnia 
que houve unia mova insurreição de Chris+ 
Fossem Bilsog, ondo reina uma: grande 
enarchia,. 
Pe ema; 


dia 19'a expe- 
oi apoiar às re- 
M 


s anil cu gê 
E. COMMBRCIA 
2Ou ( az maçd TAM 
| ALFANDEGA DO PORTO. 
Alfandega a 27 de Novembro 
2:0678155. 
MERCADOS |NACIONAES. 

BRAGA 26 DE NOVENDRO. 

Milho branco 430 ; dito amárello 410; 
dito alvo 550; centeio 350 ; feijão bran- 
co1900% dito) branco 850º; dito amarello 
800 ;! dito rajndo 800, dito miudo 460. 


MARITIMA, 


) 


Rendimento d” 


ne (OO 194 


PORTO 29 DE NÓVENBRO. 
zul MM gor plu 1, 
— 0.sar. Fifgupira encarrega(l 
consulado portuguez, em Vigo participou 
à Associação Commercial que no dia 25 


o do 


zoohia ! qué quetá grassando em 1858, por 


po embais I- 


Gees bhbsal- 4h” à 
O é (certo que o)o 


PARIS 20! “Os'lallindos pozéramiino?) AS Me 


|Raniro em Vilova do Gaya, de tres 


s porluguczas, arri- 


Esconactbria, procedento do S. 
[Thomé, “coinstiho para Lisboa, com 
carga desió c cocio; com agua 
aberta. 

Galera rára do Maranhão para o 
Porto ; corvadão. 

Vapor Veio de Lisboa para o Porto. 
com 67. passivos. 

Brigue dlin do New-Castle para o 
Porto, com vão, 

Patachocrta do Uavre para o Porto, 
com variasvendas. 


MOVIMENTE DIVERSOS PORTOS 
O REINO. 
LISBQS DE NOVEMBRO. 
NTRADAS. 
RIO DE JANHO! — Br. Resolvido, café 
Neste dião sohiu embarcação al- 


(gama, 
—cmeme 


PORTO £ 28 DE.NOVEMBRO, 
+. Nestes dinada entrou nem sabio a 
baria. 
«IDEM, (29, 
A'S TIORAS DA MANHÃ. 
Fóra da by nada se avista. 
Vento S. Obrte] e o mar muito agi- 


RO = SA 


2 DR, LEITURA DE JACIN- 
1HO A, P. DA SILVA, RUA DAS 
* BORTAS Nº 14, 

ESTE. gabinete encontram-se as me- 
EN Iboros obras de Camillo Castello-Bran - 
to, concelheiro. Josó Joaquim, Rodrigues 
Basto, A, Gama, Paulo de, Kock, A, 
Dumas, E, Suc e de outros muitos ac» 


creditados auctoros, assim como poe- 
sias o obras francezas. Preço mensal 
500 rs. Ê “ [1157] 


LIVROS. PROPRIOS PARA REGISTROS 
DE LETRAS: 
A no livraria de Jacinlho A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144. 
Bye cu (2858) 
No teve logar a venda em leilão 
kS da casa n.º 44a 16) sila na” 
Viella da Galos annunciada para 22 
deste mez, no valor de 3204000 
réis livres, pagândo: de pensão 7000 
réis annuaes, e laudemio de 10 um 
e por isso novamente se annuncia, 
que, no dia 29. do corrente ás, 10 
horas, se porá ultimamente em praça: 
no mesmo local, com abatimento da” 
5.º parte do seu valor, e se entre- 
gará aquem maior lauço olferecer. 
[2162] 


tado: 4) 

frei e a 

 PUBLIGAES LITTERARIAS, 

REPORTORTO, 
ISINCR E NOTICIOSO 

“ARA 1859: 

“ Vonde-se nscriptorio da Iypographia 

de 1; A,, d'Almo Junior, & Irmão — Rua de 

S Miguel n.º6; Preço 20 rs. 


AVPEBRETITOSA, tractamento da Epi- 


S.. B. 
40, 1s, A ' 
--  Vendêm-em casa de cnvZ courr- 
ano, aos “Câlwiros.' 


'SYSTEA RESUMIDO | 


No UA fer Sia 
MEUDO FACIL 


PARA, 


Lima, Jeulo Instituto Agricola, preço 


os inca 9 


1) s és sobr 
do Ade END 6 RA 
Í Ru BA META ! IE HR 
od y Ni ta | 


“7 BORDA “Do aeliaha-s: 
formas deste Rb Typogr 
Ganda Ss “Pilhoiva dE 


onde àé recebema qual 


k:j 


ç 


fr 


Ag. 
PD: 


«buffetedc author acre-| 
ditado. ATI O) 


Arhazepara vinhos 


LUGA-SE o! rar do Reimil em 

Villa Nova Gaya, de mais do 800 
pipas, com tania e agua de bica, o 
qual tem o n26 d'Alfandega. “Outro 
pequeno na nat rua em, frente: da|; 
cnsa n.º 123,1 se acham, as chaves 
d'ambos. 


n.º 49, com sta «para a rua Direita 
aunde estão aaves. Tracla-se, com 
Domingos Joswares da Silva, rua de 
Santa (alharitia” 415. (2444), 


O depito da Fabrica 
de Saboss d'Aleantara 
é na Pra da Batalha 
n.º 38. (197 


LUGAM-SEis armazens,- um de no 
A minado dwmiro, sito no lugar de 


cumes com agde bi tanques e 


ilpreciza para a sua conserv 


| VINHOS BRANCOS DO DOURO. 


9443 


Malvazia de 1848... 


Moscatel de Setubal, 1.º 
E ifmente outro novo del1 


1000 pipas connoaria na rua de Baixo É 


DEPOZITO DE VINHOS. 
Praça-de Carlos Alberto n.º 24.4 23º 


ESTE deposito! confinuam'a vender-se com 
N reducção de preços vinho de meza da Beira 
sem Outro preparo que não seja a aguardente 


No mesmo deposito se vêndem vinhos ve- 
lhos e finos do Douro “de escolhidas novida- 
des, e tambem dos: de Lisboa" e: do Esttan- 
geiro. Preparam-se e remettem-se a seus des- 
finos em barris, ou caixões, quaesquer encom- 
mendas para o paiz, e fóra delle, tudo com 
o maior aceio e. precizão, +. “gs 

Os mesmos vinhos se acham” 4 venda na 
rua 23 de Julho nº 281 0-232, 

Em Leça da Palmeira —Rna da Fonte n.º3. 

Na Foz — no Barracão do. Rioda Bica, 

Do mesmo deposito se vendem os yinhos, 
finos do Douro só com o augmento de gar- 
reto, e commissão nas seguintes terras: 

Em Lisboa — Portas de Santo Antão n.º 
28, a. cargo do snr, José, Antonio Marques de 
Souza, tu 1) 

Em Coimbra — Largo de Sansão, a cargo 
do snr. Ricardo Antonio Pereira de Pigneiredo. 

Em Viztu — a cargo do snr. José Anto- 
nio de Miranda. 

Em, Tondella — a cargo do snr, Daniel Pe- 
reira do Valle. h 

Em Santa Combadão — a cargo do snr. 
Cunha & Abranches. 

Em Villa do Conde — a ear, 
Lopes Baptista, 


VINHOS DE MEZA. 


Por almude Pur garrafa 


go do snr. João 


A 38200 100, 
“B ER 
E dm am 
VINHOS DO DOURO. 
(BN cr gado 210 
THB o ; 
PN 95200 800.4, 
1851 Y 
T É) ruplsap 
5) 11g000 bs 
» 18850) HO ; 
| « genuino 14g400 CABO ul 
N 
da 17g000 550: 14 
fis 70 
SO do pts peter 
NM imsetmo Uai 4 Vinte 
“Duque de 1812 ; Cop e a 
Eq Po ea particilar) 70074 Su 
Tinto passa de 1834... ... 600 S)U0T 4 
“e Jagrina dito 600 — 
360 grosso 


Basjardo: de 1 
ig RATE 


“Palm P. gar, 
= 9000: 800 É 
425000... 400 , 
T6RO0O0 “520, 
Je 800 é 


dois, CU 
genuino do 1824 


» de 1834 (de frasqueira) 900 
Vinho da Madeira... ... ab 900 
Madeira -secco 900 
Xerez... RR o 

VINHOS DE LISBOA, ê 


qualidade", 


avradio tinto He 


Champanhe... ... co. E 1:100 
Cerveja Ingleza branca e preta a 100 rs.. 

as meias garrafas e por duzia 1:00. 

Dita Portuens>. Ao . 


Dita do FP. . . 
Aguardente de vinh. superior 


Dila de cana de 10 graus... dor” gre! 


4 para cópo de 1 à 2 graus or Elin 
» de vinho para cópo.... por alm 
De medronho Essa mm sea 
Licores de”... 240, 400, 500 
N. B. Nós depositos do Porto acima ditos 


por. garr, 


do corrente entraram naquello porto as 


n.º 42º 


grandes tanoarivde lotação de 4500 
pipas; .e ontronominado do Engenho, 
sito no “Caes úlla-Nova-do Gaya,-com 
tanosria q, do ão de 480-pipas, com 


(1544) 


se vende (ambem azeite para prato de su= 
perior qualidade da Costa do Kio Dão em garra- 


fas; brancas, ao quarilho e Hnudes deite: 
r 090 No EFE 


ços regulares. 


uma loja, pu /jjeno armazem contiguo| ROSE! Augusto Cardoso” de “Castro, no | 
de lotação pipas: quem os. pre- W lsrgo da Torre da Marta n.º 17 6 18, 
tender dirija-se largo de'S. Judo Novo/ compra e contracta sobre bens e heran- 


ços na provincia da Bohio. (1951) 


Alfandega do Porto, 

) ECEBEM-SE as, relações para o paga- 
R mento do juró das Inscripções de 
assthtamehto e conpons no corrente so- 
mestre: “Os possuidores de coupons tem 
a entregal-os assignados no verso! como 


sé exigio! no pagamento do ultimo se- 
mostro. (2181) 


Novo Armazem. 


A ruo de D. Pedro n.º 97 098, abriu- 

se um novo armazem de vinhos que 
se vendom por pipa e almude por pre- 
ços commodos, o a retalho, pelos pre- 
cos do 40, 50, 60 o 80 reis, e vinhos 
engarrafados desde 120 até 600 reis, 
tem mais o mesmo deposito nm arma- 
zem na Ferraria de Baixo n.º 86 e 87, 
pelos preços do 40, 50, 60 o 80 rs. e 
engarrafado desde 120 a 600 reis, tem 
mais no Bainhoria n.º 48, outro dito 
que vende a retalho pelos mesmos pro- 
cos. (2182) 


LUGA-SE desde já uma salla pro- 
priá para duas pessoas; quem a per- 
tender dirija-se 4 rua do Cedofeita n.º 
483, defronte da padaria. (2183) 


CALDAS, 


Tua das Flores n.8 24 a 27. 


ECEBEU bonitas polainas de molas de 
R couro da Russia, capas modernas para 
senhora, chailos elegantes de ponta re- 
donda, ricos capotes para homem á in- 
gleza, paletots de 2 faces, capas, polai- 
nas o sapatos de borracha, e outras 
muitos fazendos d'alta novidado. Preços 
commodos. (2184) 


Novo armazem de vinhos. 
Rua da Conceição n.º 29. 

0 Proprietario do estabelecimemto de 

vinhos no Largo da Batalha nº 65, 
abriu um novo armazem de vinhos, ge- 
ropigas o nguas-ardentes do Douro, na 
rua da Conceição n.º 29, que so acha 
sortido de generos inteiramente iguses 
ao d'aquello e todos d'oxoellente quali- 
dado. Ha vinhos a retalho de diferentes 
preços, e engarrafados de 120, 160, 200, 


240, 280, 300, 400 o 480, livres de 
garrafa, (2185) 


CONCERTO 
DOS SAPATOS DE GUTA-PERCHA. 


A ruá das Flores n.º 251, so incum- 
bem do mandar compôr os sapatos 
: / 


CERA ISO IO 


A rua do Carregal, dentro da Cerca 

dos extinctos Carmelitas, alugam-se 
caLEGUES é courés de 4 ou mais pes- 
sons, tonto para ir a Coimbra, como 
para quelquer outra parte, por preço 
muito commodo. (2187) 


Tinturaria. 
RAMOS & RIBEIRO, 


Rua de Santo Antonio n.º 2. 


ECEBEM toda a qualidade de roupa 
para tingir, e se responsabilisam 
pela boa qualidade das tintas, e 
perfeição da tintura. Tambem li- 
ram nodoas, sem damno algum para 
a roupa. [2188] 


CORRIDAS DIARIAS DE CARROS 
ENTRE PORTO E COIMBRA, 


S carros que tem corrido entre o 
Alto da Bandeira e S. João da 
Madeira, principiarão a correr entre 
o Porto e Coimbra no dia Lerça feira 

30 do corrente, 
Porto 29 de Novembro de 1858. 
[2189] 


m . 
Nova Fabrica de Luvas. 
Rua de Santo Antomo n.º 84. 
ARTHOLOMEU - Gonçalves acaba de 
abrir uma nova fabrica de luvas, que 
sem serem cortadas por machina servem 


muito bem, é as vende por preços com- 
modos. (2175) 


ENDE-SE a quinta da Ar- 

rotiga, na freguezia do Va- 

Jença do Douro, que parte 

com a do Bom-Rotiro, e estrada dos 
Cazes e Sarzedinho. Consta de vinhas 
e olival, casa o bons lagares, boa adega 
e bons toneis, livro, desembaraçada e 
em bom: estado de cultura. 
normaes produz de 30 a 35 pipas de 
vinho. Quem a pertender dirija-se a 
Josó Bento dos Santos, da Regoa, seu 
dono. + 1a (2169) 


ENDEM-SE duas moradas do 
casas, silas na rua do S. 
& Victor n.º 63 a 66, com quin- 

tal e bon agua; quem as pertender 


ie 


Em tempos| ; 


INGLEZES 


2.º andar ha para ven- 
der casacos de borracha” de 
JP muito boa qualidade, a pre- 
cos muito commodos.. TAB], 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 
do exc."º snr. Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promptifica 
a apromptar laranja encaixotada para 
Inglaterra, por preço commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do Postigo dos Banhos n.º 15. 
(880) 


JOSÉ DE MELLO ABRE 


Com armazem de piannos, CimoMuro 
n.º 22, tem um rico e variado sortimen pian- 
nos de todos os feitios, para vender 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


A nova estrada de Villa Nova de 
Famalicão a Guimarães precisa-se 
de gente para morrcar pedra, e bri- 
tar cascalho.  Dirigir-se a qualquer. 
dos empreiteiros. 
Porto 27 de Novembro 1858. 
POR ORDEM DA DIRECÇÃO 
O guarda livros 
José Pedro Gomes Leite, 
(2178) 


CIIAM-SE vagos quatro lugares de aju- 
À dantes n'este hospital, dois nas en- 
fermarias de homens e dois nas de mu- 
lheres; quem pertendor ser provido 
n'elles, procure na Secretaria d'esto mes- 
mo hospital a informação das habilita- 
ções e condições, que so exigem, e o 
que tem a fazer, para o alcançar, 

Porto c Secrotaria do Hospital Real 
de Santo Antonio 15 de Novembro do 
1858. 

Francisco Ferreira Barboza, 
Oflicial da Secretaria. 
2103) 


E qualquer dos navios propostos para 
o io de Janeiro quizor tomar freto 
Pasta Bohia aro Guina ay olton apra donde 
n.º 4, 1.º andar. (2177) 


A rua Nova dos Inglezes, alugam-se Lres 
N andares da casa n.º 8 e 9, tem com- 
modidades para uma familia, ou escri- 
ptorios: e preço commodo. (2171) 


A quinta do-snr. commendador Far- 
tura, “ao Senhor do Loureiro, em 
Villa Nova de Gaya, aluga-se um arma- 
zem para 300 pipas, com agua, lanoa- 
ria e pia. (2069) 


OÃO Pereira Velludo, morador na rua 

de S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inscripções do Governo, de juros de 3 
p. €.; quem pertendor dirija-se á mesma 
casa. (1958) 


HOSPITAL REAL DE SANTO ANTONIO. |. 


MILIA de Jesus,or Almada 
n.º 143, inculcs, criadas 
de servir, e amas d 


OSÉ Luciano de, tabrio o 

seu escriptorio «gado na 
rua dos Lavadouros 1.º an- 
dar 


Na rua dos: Ingle- 
zesn."52 1.º aa pa- 
ra vender faria Ame: 
rica de qualiguper- 
fina e por preomodo. 

[1936] 


Antonio Joséiveira. 
Rua de D. Pedh4. 


ONTINUA “com o Selecimento 
de fazendas de seddão, re- 
roz'o torçal (2134) 


Rastilhos dente. 


A tua de Bello-nf: 113, ha 

pera. vender EspalRaslilhos 
de patente, proprivs spbramento 
BeorRpgneicas q RASemo negar tos 
engenheiros publicosijem “gatos 
immensos nas estradas;irucção. 


(1876) 
Theatro doão. 


Assemblea Geralciônistas da 
Sociedade Propriclteal Thea- 
tro de S. João, haunir-se no 
dia 5 de Dezembro prauro, pelas 
11 horas da manhô,ndo mesmo 
Theatro para deliberar da repre- 
sentoção que acompanhartas con- 
vocatorias. 
Porto 24 do Nove 1858. 
O presidente d'asgeral, 
Guilherme Augusinza.., 
[2168] 


PIERRE ANTOINE RIVERAIN. 


Artiste Meunier, français des environs de 
Paris. 
ESIRANT avoir la direction d'une 
usine (Meunerie) a [honneur de faire 
connaitro à Messicurs les négociants meu- 
niers + qu'il peut offrir une difiérence de 
trente frances por jour sur le travail de 
chaque paire de meules fonctionnant. Si 
aprês en avoir fail Vépreuvo il ne reussit 
point il n'éxigera aucun payement aprôs 
examen fait. 
S'adresser rua das Hortas n.º 76. 


— Ponro. 

MA senhora Ingleza acostumada ha mui- 
U tos annos ao ensino da mocidade 
tanto na lingua franceza como ingleza, 
tendo actualmente o tempo é sua dis- 
posição, deseja tomar olgumas discipulas 
externos. Para mais esclarecimentos póde 
tractar-se com Miss Rumsey, na rua del 
Villar n.º 88, Porto. (2164) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio-| 
H res, proprios para Capella de casa. | 


(1787) 
Excelente chá Hysson. 
ASSAR NDE-SE 


ás cai- 
x3s a 700 rs. 
o arralel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
e 9. 
(2105) 
RESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja de peso, no largo 


púde dirigir-se á rua de Cima do Bi- 
callio n,º 2 om Massorollos. (2167). 


[2037] 


da Torre da Marea nº 19 e 20 


RECISA-SE tomar de 6 por 

cento a quantir5008000 
reis, para cuja que dá em 
hypolheca um estabnto In= 
dustrial e fiador idosta quan- 
tia deve ser amorkm cinco 
pagamentos de 500/s, a 12, 
18, 24, 30 e 36 mA quem 
convier dirija-se ex fechada 
aJPoF. e pode -à no es- 
criptorio deste jorna'ser pro- 
curada. [2097] 


Rua das Flo 51. 


ELIX Pereira Batraga, tem 
lonas, brins, ebrde supe- 

rior qualidade, pregmodos. 
[381] 


LOJA DE FUNA. 


3º LOTERIA EXDINARIA 
DE LIS 


Premio (le. 


RÉIS 50,0/001! 


A loja de Antonies de Car- 
valho; rua das d.º 4 e 5 
vendem-se os bilhr' presente 
loteria a 158000, bilhetes a 
78600, quartos a “bitavos a 
138900, meios oitavy cautelas 
de 500, 250, e 40uja extra- 
ção principiará pojdo corrente 
ut [2039] 


ED 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Yigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15-e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde, 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
€ C.º rua de D. Pedro, — Em Vigo F. 
Laipas e hijo mayor, (128) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promplidão o 
brigue porluguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 

mesmo quiser carregor ou ir do passa- 

gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 

de Carvalho. [1766] 


Para Glasgow 


A sabir no dia 40 de Dezem- 
bro por tera maior 'parte-do 
meLIos carga prompla a escuna da 
primeira, classo=FIKELINA  AMALIE == 
08 riglcteslhi!se-81, 1.º andar. 


[2048] 
Para New-York. 

A sahir com muita brevidade 
a barca americana = NARA- 
MISSIC, = capitão F. Corr, 


frete modico. Consignatario F. Chamiço 
Filho & Silva. (2145) 


Para Barcelona. 


O -patacho ==MARIA E JOSE, 
== capilão Jeronimo Pereira 
Lebre. Quem n'ello quizer 


carrega! 
8e E ou 30 capitão a bardo. 
[2104] 


A qua de S Nicolão n.º 22 


r dirija-se á rua da Boinharia n.º| & 


Rio de Janeiro. 
»: Sahe ;com brovidade à 


Para 0 
+ o baro MARIA FEL 


> Santos recebe: carga e 
passageiros para o quo 
tem, bon3, commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro, de Sequeira rua. do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44,ou com o canilão, 


(4409 

Para a Bahia. 

A Polaca Brasileira = PER. 
NAMBUCANA = capitão Fer- 

miano Gonçalves Rosas ; saha 

com muita brevidade por 

ter parte do carregamento promplo, - 
os Cuixas Antonio A. da Cunho & 3, 


na Praia de Miragaya n.º 38. 
[1859] 


Para a Bahia.- 


O patacho =DUQUE DO POR- 
Ey TO, = forrado de cobre wi 

sahir com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer carregar uu 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com Josó Duarte Coelho 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, o 
com Joaquim Lourenço Alves, rua dos, 
João novo. (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca == FE', = sohirá com 
lb muita brevidade ; para alga- 
ma carga leve o passageiros, 
a pagar aqui ou n'aquelle porto,  tracia- 
se em Cima do Muro á Porta Nobre . 
D5O ul (1920) 


Para Pernambuco, 


did Vai sahir com brevidade, por 


ter a maior parte do sem car- 
ca brazileira YAYA, capitão Prostrello , 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca = MONTEIRO 2º, 

==na primeira occazião em 

que o tempo e a barra dê 

lugar. Póde ainda receber alguma carga, 
e passageiros. 

Tracta-se em Cima do Muro' junto 

à ponte n.º 261. (1588) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o 

patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 

== forrado e pregado de co- 

bre; recebo carga e passageiros, a pagar 
n'eslo ou n'aquello porto, para o que dá 
bom traclamento e excelentes commodos. 
Tracta-se- com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
- (2084) 


[= 


A sabir nos principios de De- 


Para Glasgow. 
zembro a escuna ingleza = 


Pi FAUGH A BALLAGI, = ca- 


pitão Francis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2137] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca, = JOVEN ERME- 
Eb LINDA, =de primeira clas- 

se, capilão José Alves da Sil- 
va, sahirá logo que o tempo o per- 
milta, para o que tem quasi o seu car- 
regamento prompto, e para o resto da 
carga e mais passageiros, tracta-so com 
Manoel Martins Pontes, Praça de Carlos 
Alberto n.º 38. 


Precisa-se d'um snr, Ciru 


rgião. 
(1761) 


regamento prompto, a bars 
para o resto da carga o passageiros » 
Santa Theresa n.º 22. (2044) 
Para. o Pará. 
LEM» = capitão Lossa Juni 
or, vai sabir com brovidado; 
para carga e passageiros, ih. 4 
Pinto & Rocha, largo de S. Jobo- Noto” 
NELA 
= O RPE EIS AS O 7 
Para o Rio de E 
A galera = CIDADE a 
Pita Pu 
quemhna mesiia qo F E 
rp A as R uuliviimdo WIND, 
Para o Rio de, 0. 
vo Vai sahir “com broyi 4 
gb galora='CAMPONHIA ; quem 
= NB mesma quizer carregar ou ir! 
rua Nova dos Inglezes ng: 
s ca om san aj 
A sabir no meiado 
zembro a barca braz 
tano José, Ferreira, nar 
da: Conceição n.º pr 
Para Pernambuco. 
POM barca = FLOR DA MAIA = 
recebe carga e passageiros 
tractamento: tracta-se com Manoel Pos 
reira Penna, rua dos Ferradores'n.º 39, 
Ro 
Real Theatro de S. João. 


tracta-se com Soares & Irmão, na Praça -d 
áip A Galora = «CIDADE DE BB, 
tracta-se com! 

n.º 2. 

TO, = sabirá com Drovidad 
J RD TIA 
agem dirija-se''a João Adriho da! 
a ai MT 

Parao Rio de Janeiro, 
= HYDRA, = Coixa Cao. 
Admilte facultativo. [2082]. 
Vai sabir com brevidade q 
para os' quaes tem bons commodos q 
(1801): 

COMPANHIA LYRICA DE. 


ANGELO 


2.º feira 20 de Novembro. 
h.º recita do 3.º mez d'essignalura, 
Representar-se-ha a opera; vu 
A NORMA. q 
Principiará ás 7 horas é meia. |, 


EMPRESA NACIONAL. 

3.º feira 30 de Novenhro. k 
9.º recita- de - assignalura. . 
Representar-se-ha o drama em 2. 
actos — As Duas Primas. — Terminando 
o espectaculo com a comedia em 2 actos, | 
ornada de musica — O Mundo ds avessas, , 
ou o Hemado das mulheres, gas 0 
Principiará às 7 horas o meia. 


Responsavel, M, S/ Carqueja Junior, ! 
4 gu ATUA É 

TYP, DO, COMMBRCIO DO PORTO. * | 

RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


Para carga e passageiros trata-se com 


